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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Buscamos estabelecer um vínculo 
entre os modos de subjetivação contemporâneos 
e o trabalho, promovendo uma articulação 
entre estes e apresentando a impossibilidade 
de se pensar o sujeito fora do plano social. O 
trabalho não é somente um modo material de 
subsistência, mas também um modo de existir 
subjetivamente. Desse modo, o trabalho pode 
ter, ao mesmo tempo, faces opostas, de um lado 

ele é um elemento de construção de si como 
sujeito, ele traz sentido e elementos objetivos 
do bem-estar; e de outro, ele pode ser lugar 
de alienação e opressão, gerando sofrimento 
e os elementos subjetivos do mal-estar. À 
vista disso, os objetivos deste estudo foram 
analisar o contexto dos modos de subjetivação 
contemporâneos e sua relação com o trabalho, 
além de demonstrar a influência deste na 
construção da subjetividade. Este exercício foi 
feito a partir de um levantamento bibliográfico 
que inclui artigos sobre o assunto, e a partir de 
tal levantamento tratamos do contexto social 
do trabalho e o quanto isso pode implicar na 
construção da subjetividade do indivíduo 
também atualmente. Reforçamos ainda, que o 
trabalho como sendo fundamento da construção 
do sujeito, em sua vertente complexa e pelo 
seu próprio caráter contraditório, emerge como 
um dos principais vetores da construção do 
sujeito. E se de um lado ele pode ser motor de 
sofrimento, angústia e adoecimento, é também 
por meio dele que é possível desenvolver-se, 
se afirmar como sujeito e colocar no mundo 
uma parcela de singularidade.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho. Subjetividade. 
Capital.

THE WORK AS THE FOUNDATION OF 
SUBJECT CONSTRUCTION
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ABSTRACT: We seek to establish a link between contemporary modes of 
subjectivation and work, promoting an articulation between them and presenting the 
impossibility of thinking the subject outside the social plan. Work is not only a material 
mode of subsistence, but also a mode of subjectively existing. In this way, work can have 
opposing faces at the same time, on the one hand it is an element of self-construction 
as subject, it brings meaning and objective elements of well-being; and on the other, 
it can be a place of alienation and oppression, generating suffering and the subjective 
elements of malaise. In view of this, the objectives of this study were to analyze the 
context of contemporary modes of subjectivation and their relationship with work, and 
to demonstrate its influence on the construction of subjectivity. This exercise was made 
from a bibliographic survey that includes articles on the subject, and from such survey 
we deal with the social context of work and how much this may imply in the construction 
of the subjectivity of the individual also today. We also emphasize that work as the 
foundation of the construction of the subject, in its complex aspect and by its own 
contradictory character, emerges as one of the main vectors of the construction of the 
subject. And if on one hand it can be the engine of suffering, anguish and illness, it is 
also through it that it is possible to develop, to assert itself as a subject and to place in 
the world a portion of uniqueness.
KEYWORDS: Job. Subjectivity. Capital.

Buscamos estabelecer um vínculo entre os modos de subjetivação 
contemporâneos e o trabalho, promovendo uma articulação entre estes e 
apresentando a impossibilidade de se pensar o sujeito fora do plano social.  

O sujeito humano é um sujeito social, ou seja, seu reconhecimento se dá pelo 
outro, numa dinâmica social promovida pelo ambiente e pelo contexto. E este ser 
social integra os valores de seu grupo e localiza-se em relação ao outro. E é através 
dessa relação com a cultura que desenvolve mecanismos de identificação e projeção, 
formação de fantasias e de vínculos. Assim, a especificidade da época determina a 
configuração social e sua estruturação, no qual, manifestações individuais podem 
obedecer a configurações sociais (ENRIQUEZ, 2007). 

E para construir o sentido do termo “trabalho”, nos apoiaremos na Sociologia 
Clínica de Vincent de Gaulejac, que faz alguns apontamentos, dentre eles, a etimologia 
que nos remete à imagem do tripalium, um instrumento de tortura composto de três 
peças, que assimilam o trabalho e o sofrimento com à pena, o trabalho operário que 
evoca a exploração e a alienação do homem acorrentado à máquina e submetido às 
cadências impostas pelas mesmas que regulam o trabalho à linha de montagem, os 
que executam trabalhos administrativos ou de serviços e que são também objetos de 
controle e de condições de trabalho que exigem certa submissão à uma hierarquia 
rígida, enfim, são muitas as imagens do trabalho que remetem à opressão e à 
alienação.  
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Mas, podemos destacar que os elementos objetivos se misturam aos elementos 
subjetivos. O trabalho não é somente um modo material de subsistência, mas também 
um modo de existir subjetivamente.

Gaulejac (2009) afirma que ele é um fator de produção criador de riqueza para 
si e para a sociedade, mais especificamente, no registro do fazer é um elemento 
central para ter os modos de subsistência e aceder à proteção social, no registro do 
ter é uma das vias para existir e no registro do ser é um meio para se desenvolver e 
se realizar.  

Ainda sobre o modo de existir subjetivamente através do trabalho, observamos 
que por muito tempo as reivindicações dos trabalhadores se apoiavam, essencialmente, 
sobre os salários e as condições de trabalho. Entretanto, as organizações sindicais 
começaram a perceber que as dimensões subjetivas também são essenciais e que 
elas são indissociáveis das condições de trabalho e acabaram encontrando certas 
dificuldades em abordar as questões relacionadas ao domínio psicológico, íntimo e 
pessoal (GAULEJAC, 2009). 

Desse modo, o trabalho pode ter, ao mesmo tempo, faces opostas. De um lado 
ele é um elemento de construção de si como sujeito, ele traz sentido e elementos 
objetivos do bem-estar; e de outro, ele pode ser lugar de alienação e opressão, 
gerando sofrimento e os elementos subjetivos do mal-estar.   

À vista disso, os objetivos deste estudo foram analisar o contexto dos modos 
de subjetivação contemporâneos e sua relação com o trabalho, além de demonstrar 
a influência deste na construção da subjetividade. Este exercício foi feito a partir de 
um levantamento bibliográfico que inclui artigos sobre o assunto, e a partir de tal 
levantamento tratamos do contexto social do trabalho e o quanto isso pode implicar 
na construção da subjetividade do indivíduo também atualmente. 

E para elucidar essa percepção de trabalho, explanaremos as três maneiras 
como Gaulejac o categoriza e os descreveremos. 

Primeiro, o trabalho é produzir, nesse aspecto, o trabalho pode ser definido 
como um ato, pertencendo ao registro do fazer, da produção concreta de bens 
e serviços. É um instrumento de mediação essencial à razão do ser no mundo. 
Podendo ser uma relação de alienação quando ele se reduz ao trabalho servil, e 
de auto realização quando ele resulta na realização de uma obra. A fabricação de 
objetos muda a relação com o mundo, contribuindo para a formação da sociedade. 
Estes objetos vão permitir construir delimitações de vida, e servir de base para o 
desenvolvimento de uma cultura (GAULEJAC, 2009).

Existem três registros, segundo Gaulejac, que especificam o valor acordado 
do trabalho, o registro material, que são submetidos à lógica da utilidade (a que isto 
serve?), o registro econômico, que são submetidos à lógica da troca (a que ele se 
remete?), e o registro simbólico que são submetidos à lógica dos signos e de sua 
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significação simbólica (qual é o sentido da atividade?).  
O segundo é o ter, no qual trabalhar é satisfazer, o registro do ter é um aspecto 

essencial do trabalho por tudo que ele permite alcançar como elementos necessários 
para satisfazerem às nossas necessidades. Ter um emprego, um salário, uma 
formação, competências, proteção social, direitos, enfim, uma série de elementos 
necessários para se viver nas sociedades contemporâneas. Seriam suportes 
(materiais e jurídicos) indispensáveis para se ter uma existência social reconhecida 
(GAULEJAC, 2009).  

O terceiro é o ser, trabalhar para existir, esta passagem da possessão à 
existência se refere ao dinheiro e ao fato de que ele possui a qualidade de tudo 
comprar e de se apropriar de todos os objetos, o dinheiro é o objeto no qual a 
possessão é a mais eminente de todas as coisas. É a potência do dinheiro que 
permite ao indivíduo se atribuir das qualidades daquilo que ele possui. Logo, o que 
é e o que possui não é simplesmente determinado por sua individualidade. Há uma 
identificação entre o sujeito e os objetos que ele pode se apropriar a partir de seu 
dinheiro (GAULEJAC, 2009). 

Para complementar esse posicionamento, Pierre Bourdieu, sociólogo francês, 
afirmará com relação aos capitais que o trabalho não apresenta um lucro apenas 
porque ele se remete ao dinheiro. O autor diz respeito a muitas outras coisas, entre 
elas, o status, às relações sociais, às competências, o reconhecimento, bem como 
os capitais que fundamentam a existência social, que são, o capital econômico, o 
capital social, o capital cultural e o capital simbólico (GAULEJAC, 2009). Estes nos 
quais relatamos a seguir.   

O capital econômico abrange os rendimentos que assumem diferentes formas. 
O salário é um elemento chave do contrato do trabalho. O indivíduo vende sua 
força de trabalho em contrapartida à uma remuneração. Os honorários, no caso das 
atividades liberais, cobrem não somente a remuneração do ato, mas igualmente 
custos dos cuidados ligados à atividade.   

O capital social depende da natureza do emprego exercido. O emprego tornou-
se um elemento determinante para se ter uma existência social, um status, um lugar 
em uma organização, as proteções jurídicas e sociais, uma segurança objetiva 
e subjetiva. Além disso, a inserção profissional dá acesso às redes sociais, aos 
coletivos, a um conjunto de relações sociais que são necessárias para desenvolver 
uma vida social.   

O capital cultural se adquire pela aquisição de competências, pelo acesso às 
informações, à participação cotidiana às atividades que trazem experiência. Uma 
série de elementos que vem complementar o capital cultural inicial, recebido desde o 
nascimento, e o capital escolar que se mede pelo ou pelos diplomas obtidos durante 
o período de escolarização.    
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O capital simbólico é agregado ao status sócio profissional e ao reconhecimento 
social do qual ele se beneficia. Certos status são valorizados, enquanto outros são 
estigmatizados. Certas carreiras profissionais são o sinal do sucesso ou do fracasso, 
fontes de alegria ou de vergonha, de consideração ou de desvalorização, de respeito 
ou de exclusão. O reconhecimento depende essencialmente do valor deste capital 
simbólico que é o fundamento da estima de si e da estima dos outros.   

Pierre Bourdieu ainda destaca que o valor do trabalho tem uma dimensão 
simbólica que se calcula o cruzamento psíquico, do ponto de vista da estima de si e 
dos jogos narcísicos, e do social, do ponto de vista do olhar dos outros e do status 
social agregado à cada profissão. 

Concluímos que o trabalho é um vetor da soma destes capitais. Assim, quando 
o perdemos, não perdemos apenas uma fonte de renda, nós somos despossuídos 
de um conjunto de elementos que lhe são agregados. Além de, observarmos, que 
a relação com o trabalho vem se modificando e justificando se tornar a essência 
do homem. Desse modo, é fundamental que o trabalho possa permitir ao sujeito 
expressar plenamente suas contribuições à produção da sociedade.   

Consideramos que os conflitos nas relações de trabalho dizem respeito aos 
modos de fazer, de decidir, de prever, ou seja, eles geraram e ainda geram divisões, 
concorrência e diversidade nos modos de organização. E é importante destacar que 
esses conflitos do laço social colocam em seu centro sujeitos que estão lidando com 
essa exigência de transformação da realidade. De modo que a conflitualidade não se 
reduz às relações de poder, de dominação e de submissão, ela integra um terceiro 
termo, que é essa realidade a ser transformada e que faz a mediação das relações 
entre sujeitos ou atores (LHUILIER, 2014).  

Reforçamos ainda, que o trabalho como sendo fundamento da construção do 
sujeito, em sua vertente complexa e pelo seu próprio caráter contraditório, emerge 
como um dos principais vetores da construção do sujeito. E se de um lado ele pode 
ser motor de sofrimento, angústia e adoecimento, é também por meio dele que é 
possível desenvolver-se, se afirmar como sujeito e colocar no mundo uma parcela 
de singularidade.
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